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Murilo Portugal, o novo bra-

ço- direito do ministro da Fa- 7Z 
LU zenda, Antonio Palocci, teve on- 

tem uma primeira reunião com 
a equipe. Mas ele só assumirá 
formalmente a nova função em 

CX. . meados de maio, quando de- 
Ca vem sair os decretos do presi- 
O dente Luiz Inácio Lula da Silva 

formalizando as mudanças. An-
tes disso, Portugal ficará em Wa-
shington preparando o retorno 
ao Brasil. A substituição no Ban-
co Central poderá levar ainda 
mais tempo. Para assumir a Di-
retoria de Estudos Especiais, 
Alexandre Tombini terá de ser 
sabatinado pelo Senado. 

A mudança na equipe não de-
verá provocar alterações na con-
dução da política econômica, se-
gundo avaliaram,o ex-ministro 
da Fazenda Mailson da Nóbrega, 
da Tendências Consultoria Inte-
grada, e o consultor Raul Velloso. 
Os dois acham que, ao contrário, 
Palocci conseguirá a partir de 
agora ainda mais eficiência na li-
nha que já vinha sendo seguida. 

"Será o maior arrocho de cai-
xa da história do país", disse Raul 
Velloso. "Com o Joaquim Levy e 
Murilo Portugal, não vai ter para 
ninguém." Levy é o secretário do 
Tesouro Nacional, conhecido 
nos ministérios por ser um in-
transigente defensor do caixa fe-
deral. É a mesma linha de atua-
ção de Portugal, que quando foi 
secretário do Tesouro, rios gover-
nos Itamar Franco e Fernando 
Henrique Cardoso, ganhou ape-
lido de "doutor No", pela quanti-
dade de "nãos" que distribuía pe-
lo governo. Palocci terá agora 
dois assessores diretos para man-
ter o cofre fechado. 

"Portugal é a maior aquisição 
que o ministro Palocci já fez para 
sua equipe", afirmou Mailson. Ele 
lembrou que, dada a larga expe-
riência de Portugal no governo, é 
um perfil mais adequado para a 
função de secretário-executivo 
do Ministério da Fazenda, um 
cargo cuja função principal é pôr 
em funcionamento as engrena-
gens da burocracia. "Ele detém 
maior conhecimento dos mean-
dros do setor público e é mais ar-
ticulado no relacionamento com 
o Congresso, os estados e diferen-
tes áreas do governo federal." 

Velloso também achou positi-
va a ida de Bernard Appy para a 
Secretaria de Política Econômica 
(SPE). Atualmente, Appy é o se-
cretário-executivo e cederá o 
posto a Portugal. "Appy é um 
economista com o perfil formu-
lados, necessário à SPE. Na se-
cretaria executiva, ficava muito 
envolvido com a papelada." Ap-
py vai para o lugar de Marcos 
Lisboa, que pediu demissão ale-
gando motivos pessoais. 

"A saída de Lisboa certamente • implicará diminuição do ritmo e 
coerência das reformas microe-
conômicas", lamentou o Edward 
Amadeo, da Tendências. Amadeo 
foi titular da SPE no governo 
FHC, após um período como mi- o nistro do Trabalho. 

No governo, Lisboa se ocupou o de temas como a Lei de Falências, 
os novos instrumentos para finan-
ciar o setor habitacional e partici-
pou da formulação do novo mo-
delo do setor elétrico, entre outras 

t  medidas da microeconomia. 
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